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srNHoR {A) AGENTE DE CONTRATAÇÃO DO MUNICíPlO DE sÃo

VlCENTI DO 5UL * RS

PREGÂO ELETRÔNICO Ng 90,036/?025

í}HÕCESSO LlCITATÓfiICI NA 2O9/2025

FRÕCISSO ADMINISTftATlVO NP 51. 6/2A25

SILP CATANDUVA CCIMÉNCIO DE EMBALAGENS, iNSCTiIA NÕ CI{PJ SO O TI(2

,24.53,j.6i1-l lAaO).-5)-, corn secle nü Av. Miguel 5Íefano, n" ?73, Bairro Vila Parrlíslir

Lal.arrtluvi:":;p tEt,:15.803-095, representatJa neste atr-: por süu reÊ)re-eerltanter a st1,,i.

JULyA VALENTIN FORNAZAnI, brasilr:ira, solteira, estagiária cie licÍtilçrio, iriscrita t{)

cpF n' 438.87g.3ej8,-O9 e RG n', 64.784.593-3, vern, respeitosamer-1to, k presenq;it dt:

Vossa Senhoria, aPíesentar

I M PI.J G NAÇÂO AO.ED.tTAL DE L! CITAÇÃO

[-]elas razões cle fato e rJireito ahaixcl ilduzid;rs:
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tçr*ór ci çs dr: §m [:.it I;-: r"]r,,:r i "ç

I _ DA TEMPE§TIVIDAÚE

A,gcrssão pubÍica do pregão eletrônicci de np 9ü.A36/2025 eslá agendada par,*

.](.orltecor no rJia 77 c{e junhr: de 2025, Conforrne mencionadr: no editaí, a c}ÍnprÊsâ

plr-rssr.ri prâz-o de trús dias úteis;:arâ ãpresentaç:âo da peÇã de irnpugnaÇão senclo <>

prilzo lin"riLe o rJia 11" de julho de 2ü25. Nossâ pêrspectiva, tertos a TEMPES tlvlll^L)[
rlessa impugnação

' ir * RESSAtvA PRÉvrA

Prirneirampnte, ó manifestadn o respeita pór toclos os integrantes rJessit

Aclrnirristraçãu. A prêsÊntê peÇts visa a melhoria de pôntos em díscordânclas

rlncctrrtradas, tr:ndo por nreÍo o cLlmprimento da Constituiçêjq: [-ederal e t-eÍ ile

licltaçÕes.

I}} * DOS FATOS

De acorde com a publicação do edital, com realizaÇrio rro dia 17 de Iulho ritl

,^').ü'25, t"e:ndo por oi:jeto Registro de preÇCIs pãra futura aquisição parcêlâdâ de

nraterial para área hospitalar e limpeza, produtos para a lâvanderia hospitalar Ê para

ÇentrÕ de rnâteriais e esterilização, para o Hospital MunÍcipal São Vicente Ferrer, em

atendírnento a exigência da vigilância sanitária, corn fornecimento em comodato de

dituidores e dispensers, equipamentÕs, instalação, treinamento para equipe,

manutençãô e abastecimento durante toda a valldade contratual'

L)e:,si.t f6rma, é necessário il'rcluir as docLlment;:ções sencJo ticença Sanit;iríir,

Aulori;r;lÇõr: rle ÊuncionaÍrento e os laurlos bar:teriologic.os para o it.ern 14.

tjai;a*ai r..
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eonrerciei de fIm Í:;l ltrq*rr.:;

IV - DA FUNDAMENTAÇÃO TÉCNICA

iv.r-LrcENÇA sANlTÁRlA e AUTORIZAÇÃO DE F U i! CíONAM Ef,lTS {AillVl§Ai

A t-iceÍrÇ.i Sanitária ó urn clôcuíylênto que corTrprovã se CI Êstaheterc.inrent,o est;ll

;lpto p6ra fqncienôr, atendendo às ilormas dr.: higÍenê e seguranÇa estêbeiecidos pel;;

Vigilánr:ía Salrritária, a qual é erritida por órglãos corno a ANVISA e a Vigilâncí;:

ll,rn it;í ria Murrici p:ai ou Estadtia l.

f1 A lir-:enç:a ó imfrnrtante 6':ara licitante, ê qu;*l á um docur"nenlo que a[ü§ta qut]

unr est;:t.lelecirrtentc está effi confnrmÍdatle corn as r]ormíls sanitáriils, senrJ*

cssBrrcial para p:articipar cle licitaçÕes em áreás c.lue envolvern ríscos à siarirJe' Pi.lr,.l

{'al:ricó1í1te é um clocr.rrncnto que atesta que um estàrbelecimento de fabricaçãe-l está

em cr:nformiclade com âs norrÍtas sanitárias e reguiamentaçr:es v[gentes para poder

oper.rr legalrnente. É enritíc'la pelos órgãos der vigilância sanltárias locais e vtsil

Ét,i.)r;*ritir 3 segurilnÇa e â qualidacje dos pr<;c.lutos e serviços oferecidos, protegendÜ a

si,rúde da populaÇã0.

A AutçrrizaÇãç cje Funcionamento rJe Empíesa (AFE) é urn eJoct.tÍnenlo elri[ír:lc>

preÍa ANVIS/\ (Agência Nlacir:nal de Vigilância Sanitária) qLle 5:ermite qLre rrrni'l

,Àçtrppresa opere no Brasil errn áreas regulamentadas, L:orr1 o rnedicarrlentos, (:o§nlólicr')s,

alimentos e prCIdutos Para saúrJe.

A AFE e â Licença Sarritária são essclnciais para empresas qLlo realizarr

i*tiviclades como fi:bricaç:Êio, clistriLruir;ãot armazenamerlto, inrportaÇão e exportaÇãc)

de produto:; regularnentados.

Íie gnla erppresa cor-nercializar produtos sern a necc'5sáriã Atttclrização tJel

Furrcion;lrnento (AF[I] e licenÇâ:ianitária, ela corileite uma infraçâo sarlitári.l t'l çtod(}

§MP C]ÀT'AN»TÍVÀ
Áv. I\4lguol Ste{anr:, 273
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Tu:rrtJo isto em vista, exibc-se a seguinte lei:

,,Lti 5.4371'1911: Art, ^1,0s 
* lncisr:.lV - extrair, produzir, fabricar, lransforrnar, pÍepôrar,

manípular, purificar, fraciclnar, embalar ou reemhalar, impor[ar, export.ll-, âr-t'flâ26]í1c1 t,

expeclir, transportar, cornprar, vender, ceder Õu usar alimentos, produtos; .rlimenLícir:-s,

meciicarnentos, flrog:ls, insunros farniacàuticos, produtos dieteticos, cle higiene,

cosmético5, cr.:rrelatclS, enrbalagens, sanêílntes, utensÍlir:s e aparelhos cluo intere:;;ârl ii

r saúcle pirhlica ou in<lÍvidual, sorn registro, licenç.r, ou auturizaçfres do orgão sanitário

cgrnpr:tr:rrte ou contrariand6 o cJisposto na legislaCão sanitária pertÍnentc: »eniI *

advertência, aprqen,são e inutilização, interdição, cancelamento clo reglstro, e/ou mulla;

Ness.:r pcrspecrtiva, é impr:rtante mencionar qtJe r-)ãs ernpresas distribuiciorar,,

eS:.,aS Clevr:rn tranSFOrta r ef ctu ãf mAZenar dC forma COrreta para nãO rclSttltat em

r { s c{].(i.

^

c rif r q: trta t P e lr a lid a d es

r:f<;u m u lta, cc-lnfclrnre

As empresas quü

pnis os produtos quím

exccrrtado corrt cêutela

Essa licença cJemr:nstra que

que i} erYtpresa cLlmpre corretaÍr€

forrrç:cer.

SEI,T CA'}:ÀNMU\TA
Á,xr" Mi*uel Stt (arr*" 273

Para que esse tt'ônsporte e /ou armôZenamento oCor[ê

rrecessário clue a Vigilância lianitéria Murricipal (5ÊVl5A) p;irâ

c()rroto, e ;rssim ó emitlclo uma licenÇa Sanil'ária'

0 0 01Ô,9

COrnô ;:c'lvertêncla, interdição, Cancelarnerrto cla autr:ri

;r Le i n a 6. 437 /1977 .

fahríÇâil1 si.tneantes ptecisarn seguir uma rigOrosâ qualirJaclc,

icos, são produi.os qLle c:;rrJsârTl riscos e assirrt tern clue sel.

p;rra urnil perfeita elxecução.

â empresa seja fabricanto

nte com as sLl as funçoes

de maneira :ieguri), ti

que fiscalíze 5,ç) estll

crLr clistrl[-ruidora, de

e a ssim est;i a Pt;l i-l

c$MÊ.}rff () il}i IiMI! AI,Â(;FNS LTD,â,-riru
* VííaPaulista * Catanduvy'Íll? * C§l': x5'ttCI3-tl?5 Y



ünrx*rcio de Embal;rqcn.t

Pür::,e trillar de aquislção pnr rneir-r da licit;rçãe, e importante que a contis:;ãe)

lrahilíte a empresa cclrn melhor preÇo juntaryrente dn tnethnr produto ts garantir'(1LlQ

ê-r; emprÉisa-5 apr0senta tal licenÇã, por rÍtC)tivo de segurançâ.

A AFE é ernitida pela pr15pria ANVISA, ü en'lpresa so pocle erniLir a A[rlI:e:

p0s$uir a licença.

A Arrvisa realiza a visita do local, serrdo a empreÍja fabricanle e / ou

distr"ihuidora e tiãmbenr verifÍca todas a.§ rondições de prndução, estocagerr), iJrlrttrEr

outras questôes, se estiver tudo corrÉtô, este documeÍ'rto e pr-rblicacir: no Diárir:

^r-:ficiai e Íir:a disponível nu site oficial da Anvisa,

5jolicit.ar ã aflresentaçâo de Licença Sanitáría e Aí-E em licitaçÕers rJer

sânÊêÍrt€,s, os eluais serão utÍÍizaclos em am[:iente hospitalar é importãnte, pois;t

rJr.:curlentação garante umá segurançriài corrfiança e urrl;] corretâ Íabrícaç;io e,/ou

distribuição de set".r:i produtíJ5, seill olrter protrlemas.

Nessa porspectiva, a vigilâncía sanitaÍria pode interditar, pclr rnpir:t r1';:t

fi.:calizaç.ãci, estatrelecimentos» euando se identÍfic;sr clue há violações c1;:ls regrüí

sanitárias, corno por exemplo, uso cie produtos vencirJos ou 5em registro e ope'rar;iÍ<:

,.;ern lir:ença sanitiária, r:s «;uaís trariam risqos pãrê a soúde púkrlíca,

Terrdn isto ern vista, exihe-se as seguintes leis:

"LeÍ tt36O/76: Art. 2a Somente Í:rderão exlrair, produzir, fairric,lr.

transf orrlâr, sintetizar. purif icar, Í' racionar, ernhalar, reernbaiar, in1 pôr rijÍ,

exportar, ã1rírzenar ou expedir os produtos cl e que tr.rla o Art. 1a as etÍlprê$âs

pãrã tal l'im autorizadas pelo Ministerio da SaúcJe e cuios esta[relecilrlenlo5

hajam sid6 licencíac1 os pelo órgão sanitário cJas Llniclades Federativas eBr QUíJ

.se localÍzem."

,,RDC ns L61201 4: Art.3t, A AFE é exigida de cada eÍilpre§a f.l ue íealiza;rr

ativicJades ci e ';trfilazenamento, cl istribuição, embalagem, expeclir;5r:,

exp6rtaç5o, extraçãa, fatrricação, fr;,rcional"nento, importação, pri:rjuÇão,

purrificação, reerrbalagern, síntese, Íransfornração e tran-s;lorte cl e

SIt,t, CÂTA]!{tr}IJVÂ
Av" Nliguel $teíann. 373
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Conrerci* cle fi rn[:;.r laç*r:;
meclicamentor e insumr:s farrnacâutÍros de,sl;inaricr s a uso humar) o, Ç.aim rticlll,
prcrr'Í utos de higiene pessôal, prerfumes sàneüntes e envã-5e oil enr:hirirent,; iJt'r

g;1sâs rnedirlnais.

Parágrafo r-j nicr.:. A AÉt- e exigirla de caüâ eslabelecrmento que realiz";t ,r':

ativicl acJes rlt,scritâs no Çâput (om produtos para sêúcl e."

PeÍânte os filtos, a Autorizaçâo de tuncionarnento de Ernpresa (AFE) e-) a

Lirença llanítáriâ sãç docutTtüÍ)to.s essenciais pâra que ãs Êlrnpreí,ai rcâ[izem;]:,

ativitladcs Ê c)ue curnpra conr il Lei Ns (ú6A/76 e â RDC; Na rcr/?01'4 Ê que traga

seEuranÇi] e evite cluH os produtos tragam riscos para sar"ide pública.

rv,?- DA APRESENTAffiO n*S mUDüs

Cclnforrulc) o rJescritivt"r abaixo do iterrt l-4:

"ltem L4 Limpador bactÊrir:ida, emk:alagern 5lit.ros, de grande diluiçâc,

cJeçtina<jo ao uso hospital.lr, r'là desinfecçi5o de superfÍcies l'ixas e arligos não

crÍticos. LJtilizando uÍ11 bínncl de Biguanicja Pr:limérica (PHMB) e Quatettráriti

cl e Amônio, çrulisuír ;:nrplo espectrü hacteliç:ida, fun61 ícida, e:;purricida (:)

tr-rberculicícl â, ÇônlproriarJo por lattclos enr iaboratôrieis filiados a ANVl5A, alótrl

de romprôvaçJa rticácia rlnf.ta il vírus HLNl e C«:rona VÍtt"t s, Aldm díssc, o

prorluto não pocl e ser inativarj o ern presença de ftl àteria r:rgânica, nâr: ser

r c:orrosivo â me"tais e su pe.rf (cies e não agredir tratarrtentr-rs rJe pisn corll cÉrãs

acrilir:as, Aspecto Fí.sico: Líquicjo irrcr:lôr e sent ocl or; clensidacle (25§rÇ) !,0

aproximaclai.nente. Nãô irrítan1.e a peÍe e nluüosâs. Para diluÍção a emf)re5à

rJeverá íclrnecer os eqr:ip"1 mentôs rl e cliluíCão ÉLETRÔtltCn em comodal.t: cr:nr

garantia 6t: instalaç,âo, revisão e nrarruterrção e troc:;r/substltuiÇão quarrdcl

necessário, hem (:omo qiralilicaÇãcl (: trEinarnelnto dos profissir:nais rJa

higÍr,tnização hospitalar, O produto prrcle ser utilizado etn áreas crilicas (saiils

cirúrgiras, CTls), semicr[ticas (u nidades de internilçãtl , corredo{ Ês, i)ostr:s cJcl

elfr:rrragenr) c não çríticas (área-s aclrrrinistrativa:, receÊçüer',, ví:)ÍiLiáÍio5

furrcionários). Pr:^ssuir eficácia Çôntrâ Birçtérias 5taphyloco(:t'J:li.l\.tÍü1u5,

. :' 'l r ::.r. .:':tlrffirle. r" 
"'r.:'.' 

:
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{-<:rrlercio de §rnb*l;tçcr:.s
Salrnorreli: CIoleraesius, Pser"tuorl]oÍras aureginnsa,Esclterichia t.oii

Acinetobecter h"ruínênni, KPC -* Klebsiel],: pneutroniae, St:rphyloc.ot:ur iv1 [tijÂ.

colrtra os VÍrus lnfluenza 4".- H1N1, Corona Virus, contra a: Microbaclerial il

esporas, Clostricliurn cJiflicile {forrnà (:sporicida, na dlluição a 'l:2fl),

Mycubacteriup smregmatis (tuherculocicl a, na dilr"riçãir a L:.t 0Ü\ t:: t:.ttíil,til ils,

Êurrgr:s Tricophyton MantagrophVtes. Possuir registro Í"ro r-rlírtilterio da sa[lrJtr

(ANVÍ-SA), FISpQ e fichir te-cnica r:r:rn laucl os de efiçácia, atendct i) resolur, li c"

Rtic pe 47, c1 e )5 de outubro c1 e 2Ü7"3, herrr {:offlo cl evr:rão oberJr';r)tlr *i

legi.slação vigente."

It;se p;l-odulo será utilizarlo pt]rê

critiIiJ, sencio írrrportante m çtrtt"iar']ar â

pi?ra uso hospitalar,

a desinlecr;ão cle superfícies fixa o artigo rli*<:

RDC 77 412fi2.3, pelr.l fato cie ser um produlü

Segundo a RDC 77412A23, te mns

CAPÍT[Jt.C II

as segt:lntes infonmaÇÕes;

cLASStFICAÇÃO PÜíq ÂMBli() DE APLICAÇÃt]

Art.4e paTa os Í'ins desta Resr:lução, são aijotacl as ã.§ seguintes ciassif ii:.:çi:i e:.

pnr àmbito de aPlicar;ãc;:

ll - tlso hospit;rlar: produtos pára usÜ exclusivo

es[abelec.imentL]s relacÍonados com atencl imento à saütde;

em lto:;Étit;ltl

Di:rnte cjisso, torJo produto sanÊânte deve ter regístro e, eÍr algr.rns c:él:jo-§,eÍn

âlgLíns cilsos notificação n.: Anvis.r. Para o-s produtos corn êÇão antimicíobianià, são

nri(:essi.rrio:; Lirrr registro específico pãra ser comercialízadcl , de ar:r:relO corn íl 5tJâ

íini:lír..iade. Para issO, p;irâ fins de registro, é necessáritr que apre§ente os l;tuclcll

[r;:r;teri6lirgicos 17uê cornprovenr a eficácia rJo produto.

Vejarrros,() que rnêrictorla o anexo llda RDC 774/2Õ)3:

riMlrÀt À Gr,N § L',I"DÀ-r,vP
Catandur,";y'til' * CLlll'15.&{t3'$55



Cornercir: c3e Enr [:ain qr::r::;

3.3 F{ospitalar parà supenf{cie Íixa e artigô não crftico

Salmr1lnello enterira sut:sp, rlnterica serovar choiei"aesuis, Sraphylr:r:#ct:t.t s

aLi rerr:; r: Pselr d trn'rorl a s il e ru ginosa

Des;s;r i'orma, e inrportante ressaltar qLre es.§es produtos sãei t.rtílizaclc.ls en"t

arnblr:rrrte hospit.atar, onde ápresc\ntãn-r rn;rior proliferaçãr: rle bactd:rIa:; e riscos de

r".nntanrinação.

Caso a admirrístraçito aiJquira prôdutos que nãa segLiem a imposir;iio da

,r\t{VlSA, estará r:olr:cancJo enr risco a vidal cle seus pacientes e colabcsradores, pois

rrlir:r lrà çomo cornpr$var que o produto aclquiriclo rei*[nretnte é e(ic.at. contra às

i:actêrias. c;ausando várIos prejuÍzos.

^

Pclr essa r,lzács, é importãnte

l"rü rê o item .14.

V - FUNOAM§NTAÇÃO JURíDICA

V.I* PRINCÍPIO DA EFICIÊNCIA

que sejam solir:itados os laudos biacterir:lógic':-ri

O ç:ríncipio da eficiância e o rnais ret.:ente dos prit-tcíçttos c-.on§ti1"u<:íclnais da

Àrlrnirristraç:ão PrjL:lir:a brasileira, foi abrangido a partir rla promulgâçãio da [:'rnt:nd;r

(*r"rrrstitr-rcional rro I9 cle 1998 - Reforma Adnrinistrativa. É- possível exarninar q(.le (-)

gq}.st.or público cleve reger a coisa pública com excelôncia, trarlsparettcia,

economicí<lade e müraliclade buscândo cumprir t.«rdâs c15 rnetas estípuladas.

[:nr sur-]'ra, o princípio da eficiênci*1, é a cláustlla corrstituciortaI de ohservaç:ão

6t:rig3tória, assirn como os tlemais prÍncipios constÍtt.rcionâis. O mestre Hely Lopre-";

Meireles [:em errsina, (200G, p. 106), de que o "deve: r rle unra hoa aeJrninistr*çiio cJir

qual r:§ agcnte:; publicos não podem se atastar",

\
risltr cA rÀNDL"l\iÁ (
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ü&{ §r p.c {Ü i xfi:,I\,{* À:., Áü liNS I' l' [] À*]:i Pr
V i ia t'a * â i s La - {..1 ;,tt *uá*v;ry'.!P * {.1}i I}: 15-íiü3-üS5



eomercío cle Hr:rh"z{,,ttlcn:;

üs proclutos e.stão senclo adquiridos serão tltilizadr:s para a clesirrfer:ç:;ír: P

Iirnpeza cie superf'ír.ies fixas e artigo nZio crÍtico, tendo urna maior prôpâFlaçto de

bar:terías, resultando maior risco de infecçÕes derivadas cle contaminaçôels.

For essil razãr:, utilizar os proclutos das empresâ5 que rnediante Ds

cJoi:urlr*ntr1.s citacJos senelp, á LicenÇ.1 Sanitária e a Autorízaçâr: de [-unr,:icrni:rttentc, á

rJrÍ");t gz;rantia m;ior que estãr-l sendo forrieciclos produtos de qu;,:Iidade, cffr'i')

fabricaç:ão e clistribuição;rdecluada, não con'tprofflÊtÊndo a saúde pública'

V"II * PRINCÍPIO DÂ LE6ALIDÁDE

O princípÍo cla le6alidade significa que a Adnrinistração Pú[.llica deve sog(rir"

r:lstritarnente as leis, normâs e regL.tlanrentr:s ern vigor, bern corY)ô o r"--dital rl o

corjt.rutrl, para realizar a líçitaç:ão e a üclrltrataçã,a. lsscl garante que os L)rocesso:;

sej;:nr traln-gpaÍ6lntes, justr:s ê que nãrr iraia favorecimelntos ou irreguÍ;:ridades.

i

Corrfor rn0 i, t-ei nç Ú.437/L9V7 *xikle-se íil seÊuinte lei:

,,Lei 6.437 lJ.g77: Art. 104 - Inciso,lV - extrair, prclduzir, fabricar, tl r;t nsforrrtar,

prepar;jtr, nraniprrlar, purific.rr, frac.ionar, etlrbalar ou rcetnbaíar, im6:clrt;r-

exportãr,.ârmauenar, experjir, transportar, comprãr, vender, ceder ou lli;i)r

alirnentos, prorJutos alirnentícios. nredicarnent,o§, drogas, in.surYlÔs;

farmacâulicris, prOclutos ,JíetÉticos, cie lrigiene, cosmétir:os, corr-ela(c:;,

ernkralagens, sanclrntes, ulr,lrrsÍlros e âparelhos que inleresserÍ1 à s.rtitjr:: pÚbíica

(-.rt.t indiviriual, §eÍn regisl.ro, licença, ou autorizaçÓes do cirgãcl sanitárlo

(;otípetenf e oLl cor'ltrarianclo o rjisposto tlã legislação sanitária pertínenlÉl:

pena - clr.ll,ertência, epreen-são e irrutilizi:ção, irrterdiçâo, canÇeItitnent0 dr:

registro, e/rlu rrrulta;"

Conforme ã RDC nq 16/)-014 descrita abatxo:

..RDC ns 'I6l2Dl4: Art.3a A AÍ-H é exigiria cl e cacl a ÊrÍ)pre-<; a que realiza i] s

âtividãÇles tle al't'I1azerlamento. clistribr-riÇão, ernbolagem, ex5:trclir;;i<::'

Ííil-X} CA'TÀNÜUVA fiüMfiídCíO ilíI:
Âv. Mig*e[ Sta{ano,273 - Vil* Paulir*tn -

IiMfi Àr..ltGtriN§ tr-,Tn A-tPI,
Cat**duva/SP - CH [l: 1"5.8fr3-il9F



t,rNn * ua rl r: Ilr*L:* ía g r::i t :;

exportaçã6, extraç5o, iabricaçáo. Í'racionamentcr, importeçâo, prclrJr,iÇ,Ir.).

pilrÍficaçar], recrnLrOlagem, SinteSír, Ílan§fOrrnaçãO tl transp<)Íte ilt'

mr:dicanlentos o insumos Í'irrrnacâuticos destinados;r usci hurrt aítt,, cosntr'itirur,

prr;riutos cle higit-'ne FÉ.ssr:al, perfurn("'s saneânte-§ e envâse. otJ enchirvrento de:

gâses rnelrlicinais.

ParÉgrafo ünic;o. A Al-É e r:xigida de cada estabelecimentr: que realiza ôs

ativicl ades de.scritas no cãput tc)m produtcts pâra saudc- "

Coriforrne o snexo ll da RÜÇ.774/207-3:

3"3 Hcspitalar para supêrfÍcie fixa o srtigo náo crítico

Salmonella enteric; subsp. L,nterica sero\lar t:hoÍeraesuis, St"rÉ:hvloicúcÇ,}i;

âureus rl Pseudomofiâs aerugittr:sa

Diante rlisEo, a lei e âsr rcJc's exigenl ê aptEsentaçlít-: de licença sanitári,r,

âltcrrieaçâo dc fgncionanrento (AfEi e iaudos para o itenr 14, oLl seia, (":onr a

ausôncia 6a aÍtresentação e expo.sto a ãdverLência, âpreensão e inutilizaçiit"r,

intercJiçâio, cancelamento do registrô, cl/out nrulta.

vr* RIPuBLlcAÇÃo Do ÉDITAL

Âs alterar;ões

outrât:;alÍda sclnão a

pá rà eia boração da

pregão. Jessá [orres

àqui empenhadas môcJificam

repLrblir:açâo do ecjitai, "sendr-:

;;roposl::. Se Lrâta da forma

Pereira -Jtinior, e§cla rnce:

a matáría do nbleIo, logr:, não há

ccncedido a recontagerrn do pí;t/-c)

«je rnztrrter a contpelitividarÍe cir:

"As regrüs clct ecliLctl nüa -çdo irnulávels; sobre:vindcs rnativa de intere:;se

pública, rlr:ve e,,trst! tt cs Ar! rrtinistraÇt:io modifit:ú-lOs, /.1(.r medÍc) rt (rn clu€ i] 0'§fÜí

pürd Qttrtder Oo interesse ptiblir:tt, rlesc)e, é çuríal, que o frtr;ç (?rift1"s rÍt..'

inÍciçda a competíçíia. A/es.scls circunstancias, a lei exige (t tealsertur0 rlo

Sií,â, CÂ"'T'ANDUVÀ
Âv. Miguel Stefano,273

tiMH Àl,ÁÇ E NS L'f I.}Á-r:§iP
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(orrfornre nlerrclonádo na Lei 14.133/202!, erl.r seu art. 55, § 1o:

4 i.a Fventuais madlficaçôe-s no er!ital implicarõa navo divu!gttç.ãct nÜ mtsmn

fctrn't* tle s6ct tJivuieaÇ:õç itticía[, alenr c!c; cumprirnenta rJas me:;rnÜs nrozi>s r'1 r'-'':'

ütÕs e proceclirnenfo5 originctis, ex<:eta quantJts u alteroçãa nãa Çaff]iltofi1(t{:'r í1

fo rm ui r:çô o d a s P í $POst tt s.

[rçr"târrto, é irnSrortântr-'â republicaçãô do edital

VII * DO PEDIDO

A siglátáriâ solicita quô c1 presente impugnãÇão sÊiE recr,rbida e reconhecidâ,

p)edjaÍ)te as furndãrylüntações âpresentildês e dos elementos legais, doutrirlários t)

iur tspru«jcrnCiais rêdigiclos Í1o presente instrumento, o Progão ElctrÔnico í1"'

q0.ü 36/2ü25 deve exisiL:

a) A apresentação da licença Sanitária ê â Àutorização de Funcionamento da ANVISA da emp,rc§ê

fqb1sÊ!-lq*d.pâppd-U&§, conforrne a Lei 6360176 e RDC nq L6|2AM;

b) [audos bacteriológicos frente solmonellu entericü 5ub5p. enterica serovür choleraesuis,

Stophytococcus aureus e Pseudomonss üeragÍnoss para o item L4, de acordo com a RDC Ne

774/2023.

prG;:0 p0r inteíro, d ÇontÕr da

mÊsmo moclo eín que se deu

ulterada""

Com$rcio rln Hrx.lhaíaç*ns
r)ivulçlcrÇüo da ntudnnçn Íntradutida, pci*

a Cc versoa aríçinal dct ütü trtnvüt"utÓriç

ilüM úk.ci {t í}T. 1:Ml3 Ali,,A{;fiNS I '1-t}À-lii',r
* \i i.La â'aurlis [a * C* t*ur duv á/ íâ: -' C]ií]; 15" ttr 03-Ü95



(*rr"lércío de flrnbot[.:gens

^

'[rlrrnos en1 qtif;,

Pede d efe ri rne rrtcl.

Catancluva, l-'1 cle jr"rlho cle 2O?lt.

Julya Valenün Fornazari

Estágiaria d e Lícitação

sÍ.Lp caT,,çNfiToV çCOMÉRüü UH ilMBAtÂügN§ t,TI)À-F,ry

'4"v. 
Mifiuel $tefana,273 - vila ilirulista * catnnr{ur''a'/SP * cill}:15'8Ü3-(}s5


